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Os aliados e os inimigos 


A Revolução na Vene¬ 
zuela avança. Está 
nascendo o PSUY partido dos 
trabalhadores, partido indepen¬ 
dente da burguesa. Ao mesmo 
tempo, Chávez anuncia a saída 
do país do FMI e do Banco Mun¬ 
dial. Dia 27 de Maio, a RCTY 
canal golpista que em 2002 ten¬ 
tou derrubar Chávez junto com 
a CIA, teve sua concessão venci¬ 
da e não renovada, de forma 
correta pelo presidente da Vene¬ 
zuela. 

Na Venezuela, temos os 
aliados: os trabalhadores que 
organizam o PSUV e empur¬ 
ram o governo na adoção de 
medidas progressistas. Temos os 
inimigos: o FMI, Bush, a mídia 
burguesa, os poderosos de sem¬ 
pre. 

Dia 23 de Maio no Brasil 
os aliados deram uma verdadei¬ 
ra demonstração de que a classe 
trabalhadora está de pé e alerta 
no país. O mês de maio se tor¬ 
nou vermelho. 

As manifestações chama¬ 
das pela CUT contra a Emenda 
3 levaram milhares às ruas em 
todo o país. A central anuncia 
greve geral se o Congresso ten¬ 
tar aprovar a emenda. O MST 
promoveu várias mobilizações. 
No Pará, o movimento dos desa¬ 
lojados pelas barragens ocupou 
a central elétrica. Em Santa Cata¬ 
rina, os operários das fábricas 
ocupadas ocuparam o INSS 
para não terem que pagar as 
dívidas deixadas pelos patrões. 
Em Sumaré-SI^ as estradas 


foram bloqueadas pelos traba¬ 
lhadores das fábricas ocupadas 
junto com operários de outras 
fábricas (Honda e Bosch). Em 
Santos, contra a Emenda 3, tra¬ 
balhadores trancaram a Piaça- 
guera. Pelo mesmo motivo a 
Anchieta e a Dutra também 
foram bloqueadas. 

Ocupação da Reitoria da 
USP e greve nas universidades 
estaduais de SP Mobilização de 
todo o funcionalismo contra a 
Reforma da Previdência do 
governador Serra. Dia 29, os 
funcionários das Universidades 
Federais declararam greve con¬ 
tra a PLP01, que limita o direito 
de greve dos servidores, e contra 
o arrocho salarial da categoria - 
medidas do governo Lula que 
são conseqüências do PAC (Pla¬ 
no de Aceleração do Crescimen¬ 
to). 

Ao mesmo tempo em que 
o governo Lula recusa-se a se 
apoiar nos verdadeiros aliados, 
insiste em se aliar com os verda¬ 
deiros inimigos do povo. A bur¬ 
guesia, as raposas de sempre do 
Congresso, os corruptos, são os 
nossos inimigos e não nossos 
aliados. 

Os verdadeiros aliados 
estão em luta nas ruas!!! A 
Esquerda Marxista do PT com¬ 
bate junto com os aliados, apoi¬ 
ando e participando de suas 
lutas ! A Esquerda Marxista do 
PT combate contra os inimigos, 
exigindo de Lula a ruptura da 
coalizão com a burguesia na pre- 
paraçao do III Congresso do PT! 



!p* , na flúfetflHjç 




Em 23 de Maio, milhares de trabalhadores 
do campo e da cidade tomaram as ruas contra a 
Emenda 03 e o PLC 01/07, por reforma agrá¬ 
ria, pela previdência pública, pela estatização 
das fábricas ocupadas, por emprego e moradia, 
expressando uma profunda insatisfação com o 
governo de coalizão. Nas fotos, trabalhadores 
das fábricas ocupadas fazem o ‘Maio Vermelho ” 
pela estatização. Pgs 4e 5 
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FUNDO DA QUESTÃO 


Socialismo 
sim...Mas como e 
quando? 


Dando continuidade aos 
debates com as teses 
inscritas ao III Congresso 
do PT, discutimos neste 
artigo a tese “Por um PT 
militante e socialista”. 
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INTERNACIONAL 


Três anos na prisão 
por gritar frases de 
propaganda contra 
a Monarquia 

Moção contra repressão 
sofrida por 3 ativistas 
marroquinos nas 
manifestações do I o de 
Maio em Marrocos 
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VENEZUELA 


Chávez acaba com 
RCTV do Capital 
em prol da TV 
Social 


O fim da RCTV foi um 
duro golpe para a 
oligarquia venezuelana e 
latinoamericana 
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EM DISCUSSÃO 


MNS realiza com 
sucesso 2 o 
Encontro Nacional 

Veja resoluções do 
Encontro 
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LUTA DE CLASSES 


PAINEL 


Assembléia reúne 
mais de 100 servidores 

No último dia 9/5, o Movimentação 
(Movimento de Oposição ao SINSEJ - 
Sindicato dos Servidores Públicos de 
Joinville-SC) realizou no auditório do 
Sindicato dos Mecânicos uma assem¬ 
bléia geral para discutir a situação da 
categoria: arrocho salarial, assédio 
moral, privatizações. A reunião contou 
com a presença de mais de uma centena 
de servidores de todas as secretarias. 

A principal deliberação foi a 
realização de um abaixo-assinado que 
pretende coletar mais de 3000 assina¬ 
turas, o que forçará a convocação oficial 
de uma assembléia ( A direção pelega 
recusa-se a chamar assembléia para 
discutir a campanha salarial ). 

A atividade já rendeu resulta¬ 
dos práticos. O prefeito, que anterior¬ 
mente defendia reajuste zero para a cate¬ 
goria, na semana seguinte foi à mídia 
anunciar um reajuste de 3,3%, divididos 
em duas vezes. 

Os trabalhadores mobilizam-se 
agora para não permitir que a direção do 
sindicato aceite essa proposta. Para 
tanto, nova Assembléia à revelia do sin¬ 
dicato está marcada para o dia 31/5, 
quando será centralizado o abaixo- 
assinado e será deliberado sobre as 
novas ações da categoria. 



Municipais de Campinas 
em greve 

Já são mais de duas semanas de greve. 
A cada dia aumenta a adesão de traba¬ 
lhadores e a força que pode barrar as 
alterações que retiram direitos do Plano 
de Cargos, Carreira e Salários. A pri¬ 
meira votação na Câmara de Vereadores 
ocorreu num ambiente repleto de gás de 
pimenta, pois a disposição é lutar até o 
fim pela retirada do projeto da pauta. Os 
servidores também tentam pressionam o 
governo Hélio por suas reivindicações 
de campanha salarial. 


REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


Governo de SP ataca a previdência 
dos funcionários públicos! 


J osé Serra (PSDB) 
mostra já nos pri¬ 
meiros meses à frente do go¬ 
verno do estado de SP toda 
sua disposição para atacar o 
serviço público e a educação. 
O governo do estado apre¬ 
sentou um projeto extin¬ 
guindo o instituto que admi¬ 
nistra a previdência dos fun¬ 
cionários públicos e cria em 
seu lugar a SPPrev. Mobili¬ 
zou toda sua base para no 
dia 28 de Maio fazer aprovar 
esse ataque, apesar das inú¬ 
meras manifestações contrá¬ 
rias. 

Todos os funcionários 
públicos sairão perdendo 
com a SPPrev, pois ela prevê 
um aumento da contribui¬ 
ção previdenciária dos atuais 
11% do salário para algo em 
torno de 12 a 17% (como já 
é em outros estados) para 
poder sustentar a previdên¬ 


cia. Além disso, a SPPrev 
abre a possibilidade para 
que os futuros aumentos de 
contribuição sejam estabele¬ 
cidos por um simples decre¬ 
to do Executivo. Por isso, 
reivindicávamos a retirada 
imediata de todo o projeto. 

Em relação aos profes¬ 
sores temporários, que não 
tem nada de temporários, 
pois hoje somam mais de 
100 mil no estado, muitos 
chegando a ficar mais de 20 
anos nessa condição e a se 
aposentar sem se efetivar, a 
primeira versão do projeto 
jogava todos eles para o 
INSS. A emenda proposta, 
após mobilizações com mi¬ 
lhares de professores, pelo 
governo e negociada com 
Luiz Marinho (ministro da 
previdência), continua jo¬ 
gando os temporários con¬ 
tratados após a publicação 



5 mil servidores públicos protestam em frente à 

de SR no 23 de Maio, contra projeto que ataca previdência 


da lei para o INSS, com con- 
seqüente perda de vários 
direitos, ou seja, não resolve 
em nada essa questão. 

Agora é preciso colar 
nos postes cartazes com a 
cara dos deputados estadua¬ 
is que atacaram a previdên¬ 
cia dos servidores. Explicar 
que esse ataque é conse- 
qüência da Reforma da Pre¬ 
vidência de Lula de 2003. 
Fazer um balanço de porque 
a direção do sindicato dos 


professores, a APEOESP, 
não mobilizou a base para o 
dia da votação, deixando ela 
ser votada com apenas 300 
professores protestando. 
Organizar a categoria para 
lutar por suas reivindicações 
e impedir os futuros ataques 
como a nova Reforma da 
Previdência que acena com 
mais retirada de direitos, 
como o fim da aposentado¬ 
ria especial para os professo¬ 
res. 


LEVANTE ESTUDANTIL 


Ocupação em prol do Ensino Superior 
Público, Gratuito e de Qualidade 



Estudantes da USP em protesto contra Decreto de Serra 


E studantes da USP 
há 3 semanas ocu¬ 
pam a Reitoria por 17 reivin¬ 
dicações. A ocupação iniciou 
em 3 de Maio, após a reitora 
Suely Vilela se negar a ouvir a 
pauta de reivindicações estu¬ 
dantis e se posicionar em rela¬ 
ção aos decretos do governa¬ 
dor Serra, que retiram a auto¬ 
nomia das Universidades pú¬ 
blicas paulistas. Nos dias se¬ 
guintes, explodiu a mobiliza¬ 
ção dos estudantes em apoio 
à ocupação e, em 08/5, uma 
assembléia histórica com 
1500 estudantes tomou o 
pátio da Faculdade de Histó¬ 
ria e Geografia. Uma das deci¬ 
sões foi greve geral dos estu¬ 
dantes e apoio à ocupação. A 
pedido da Reitora, a Justiça 
deu liminar de reintegração e 


ameaça levar mil homens do 
choque e prender os estudan¬ 
tes que resistirem. Entrevis¬ 
tamos (em 24/5) um dos estu¬ 
dantes que faz parte do co¬ 
mando da ocupação. 

JLC: Apesar das várias 
ameaças vocês seguem ocu¬ 
pando. Como tem sido??? 

Bom, temos disposição 
de negociar, nunca fechamos 
o diálogo com a Reitora, pelo 
contrário, foi ela quem fez 
isso, chamando o Comandan¬ 
te da Polícia. Tem muitos estu¬ 
dantes mobilizados... temos 
feito assembléias com mais de 
1000 estudantes e a greve 
tende a crescer com a decisão 
de parar dos professores. O 
Sindicato dos Funcionários 
nos apoia desde o começo. 

JLC: Qual é o saldo até 


agora em termos de atendi¬ 
mento das reivindicações e o 
que falta??? 

A Reitora se compro¬ 
meteu em atender alguns 
pontos, como o de ampliação 
da moradia, transporte e ali¬ 
mentação aos fins de semana, 
mas a maior parte, como a 
reforma de prédios, e a con¬ 
tratação de professores e fún- 
cionários, ela se esquiva di¬ 


zendo que são responsabili¬ 
dade dos diretores das unida¬ 
des... quanto aos decretos do 
Serra ela se recusa a dizer sua 
posição, mas sabemos que ela 
os defende. Então, a cada reu¬ 
nião com a Reitora, voltamos 
para a assembléia e temos 
concluído que está tudo mui¬ 
to vago e que o que consegui¬ 
mos ainda é insuficiente para 
desocuparmos. 


ASSINE LuladeClasses 
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Socialismo sim... Nas quando e como?? 


Dando continuidade ao debate com as teses inscritas ao 
III Congresso do PT, discutiremos neste artigo a tese “Por um 
PT Militante e Socialista”, assinada pelos companheiros da 
Tendência Marxista {TM), Tribo de Minas Gerais e os com¬ 
ponentes da chapa Esperança Militante ao último PED. 


DANIEL FELDMANN 

O s companheiros 
iniciam fazendo 
uma análise sobre o socialismo, 
com a qual estamos de acordo: 
“a propriedade privada dos mei¬ 
os de produção será convertida 
em apropriação social e públi¬ 
ca/’ 

Correto. Não há socialis¬ 
mo sem a abolição da proprie¬ 
dade privada dos grandes meios 
de produção. A tese dos compa¬ 
nheiros é uma das poucas que 
afirma isso no PT. A maioria 
das teses afirma que o socialis¬ 
mo são “valores”, “refor¬ 
mas”...Ou seja, difundem a 
idéia totalmente falsa de que é 
possível o advento do socialis¬ 
mo sem acabar com o capitalis¬ 
mo! 

Entretanto, se está certa 
essa posição, julgamos que os 
companheiros da tese “Por um 


PT Militante e Socialista” não 
colocam, no restante de sua te¬ 
se, as conseqüências necessárias 
da luta pelo socialismo. Quan¬ 
do o socialismo? 

Como o socialis¬ 
mo? Eis o ponto 
chave onde temos 
desacordo. 

A tese fala 
em “acúmulo de 
forças socialistas” 
e que “a luta pelo 
socialismo é de 
longo prazo”. Evi¬ 
dentemente, nin¬ 
guém acha que a 
vitória do socialis¬ 
mo será do dia 
para a noite. Toda¬ 
via, a história e o 
método marxista nos ensina¬ 
ram que a Revolução e a expro¬ 
priação da burguesia - condi¬ 
ções para o início de uma trans¬ 
formação ao socialismo - não 


são tarefas longínquas que de¬ 
vem esperar um “acúmulo” de 
forças de “longo prazo”. 

Se é impossível “marcar 
data” para a Revolução, por 
outro lado, é imprescindível 
uma verdadeira agitação socia¬ 
lista que deve partir da luta coti¬ 
diana dos trabalhadores, ligan¬ 
do-as permanentemente à ne¬ 
cessidade de ruptura das orga¬ 
nizações da classe 
com a burguesia. 
Essa é a condição 
para construção 
de militantes e 
quadros socialis¬ 
tas e marxistas, 
capazes de fazer 
vencer a Revolu¬ 
ção no momento 
oportuno. 

Essa políti¬ 
ca, no caso con¬ 
creto do Brasil de 
hoje, passa pela 
necessidade de 
exigir de Lula a 
ruptura da coalizão do Governo 
com a burguesia; não pagar a 
dívida aos grandes capitalistas; 
expropriar o latifúndio e nacio¬ 
nalizar os setores chaves da eco¬ 


<<Se é impossível 
“marcar data” para a 
Revolução, por 
outro lado, é impres¬ 
cindível uma verda¬ 
deira agitação socia¬ 
lista que deve partir 
da luta cotidiana dos 
trabalhadores, ligan¬ 
do-as permanente¬ 
mente à necessidade 
de ruptura das orga¬ 
nizações da classe 
com a burguesia^ ^ 


CRISE ND PARTI DD 


Cisão na Articulação de 


CARLOS CASTRO 

política de aliança 
com o filhote da 
ditadura militar, Esperidião 
Amim (PP), no 2 o turno da 
eleição ao Governo do Estado 
(SC), encampada por setores 
da Articulação de Esquerda, 
levou à cisão da tendência que 
era majoritária na direção esta¬ 
dual do PT. 

Laédio Silva, que era 
membro da coordenação esta¬ 
dual da AE, explica os moti¬ 
vos: “Estávamos em rota de 
colisão desde 2001, quando 
um setor da tendência queria 
formar um pólo de aproxima¬ 
ção com a direita do partido”. 
No entendimento de Laédio, 


esta posição era um erro, já que 
a direção deveria se dar no sen¬ 
tido contrário. “Nós tínhamos 
que nos aproximar era dos gru¬ 
pos e tendências à esquerda e 
não à direita”, falou. 

Mas a gota d' água foi o 
posicionamento, sem discus¬ 
são, na tendência e na executi¬ 
va do partido de apoio à Amim 
no 2 o turno da eleição ao go¬ 
verno do estado (SC). “Eles não 
discutiram com ninguém. Sou¬ 
bemos pelos jornais e ficamos 
horrorizados vendo pela TV o 
José Fritsch (membro da AE e 
candidato derrotado do PT ao 
governo do estado) e a Luci 
Choinack (membro da AE e 
candidata derrotada do PT ao 
Senado) no palanque do Amim 


por todo estado”. 

A situação levou a maio¬ 
ria dos dirigentes, inclusive o 
Presidente Estadual do PT e 
Deputado Estadual, Pedro 
Uckzay e figuras históricas do 
partido, como Milton Mendes, 
junto com a maioria da base da 
AE a romper com a tendência, 
já que a direção nacional da 
AE, quando procurada, não 
deu importância para o fato de 
um grupo minoritário e de for¬ 
ma unilateral ter apoiado o 
filhote da ditadura, Esperidião 
Amim. A DN AE orientou a 
convocação de uma Conferên¬ 
cia Extraordinária para decidir 
quem iria dirigir a tendência. 

Para Laédio, o fato da DN 
AE não ter interferido para 




Charge 


lo animal cameçiiu 


nomia. 

E, justamente nessa ques 
tão, os compa¬ 
nheiros da tese 
“Por um PT Mili¬ 
tante e Socialista” 
tem uma posição 
que, em nossa 
opinião, só con¬ 
funde: 

“O governo 


Agora, precisamos disputar 
socialmente a sustentação do 


í í A história e o 
método marxista nos 
ensinaram que a Revo¬ 
lução e a expropriação 
da burguesia - condi¬ 
ções para o início de 
uma transformação 

de coalizão é uma a0 socialismo - não 
posição imposta são tarefas longínquas 
que devem esperar 
um ‘acúmulo’ de for- 


externamente. 

No primeiro go¬ 
verno, areas es- ç as q 0n g 0 p ra20 ’ 


governo, so isso 
pode fazer avan¬ 
çar as conquis¬ 
tas.” 

O k . M a s 
por que não dizer 
que é preciso 
romper com a 
burguesia, como 
Collor, Renan, 
Delfim e Sarney? 

Convida- 
mos os compa¬ 
nheiros a discuti- 


tratégicas foram 
hegemonizadas pelo conserva¬ 
dorismo, limitando avanços. 


rem conosco essa 
questão na preparação do III 
Congresso do PT. 


Esquerda de SC 


corrigir o posicionamento de 
apoio a Amim, desde o início, 
maculou com vícios o processo 
de convocação à Conferência: 
“A AE dizia que tinha posição 
nacional contrária à aliança 
com o PP em qualquer parte 
do Brasil. Mas, na verdade, 
mostrou que isso era só discur¬ 
so. Na prática, reconheceu o 
posicionamento de uma cúpu¬ 
la burocratizada. Isso acabou 
maculando a Confêrencia”. 

Para a Conferência foi 
definido pela DN AE o critério 
de quem assinasse o jornal Pá¬ 
gina 13 (jornal da AE) tinha o 
direito a voto. “Este critério foi 
um absurdo. No mínimo, deve¬ 
ria ter sido adotado o mesmo 
critério do PT, de filiação há 


um ano ou que o novo militan¬ 
te tivesse história na luta de 
classes. Teve gente que fez cam¬ 
panha para Alckmin, e não 
foram poucos, que estava deci¬ 
dindo os destinos da AE”, dis¬ 
se. 

Após a Conferência, o 
setor dissidente perdeu as qua¬ 
tro cadeiras que tinha na exe¬ 
cutiva do partido. Isso só foi 
possível porque todas as dema¬ 
is tendências votaram na reu¬ 
nião do Diretório Estadual a 
favor do pedido da AE de reti¬ 
rar da CE os companheiros 
dissidentes. A Tendência Mar¬ 
xista (TM) se absteve e a 
Esquerda Marxista do PT 
(EMPT) foi a única a se posici¬ 
onar contrária. 
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EM CAMPANHA 


MAIO VERMELHO 


Classe trabalhadora pá 


Trabalhadores mostram quem deve mandar no país 


M ilhares de traba¬ 
lhadores da cida¬ 
de e do campo, com apoio da 
juventude, realizaram uma 
verdadeira jornada nacional de 
lutas, a partir do chamado feito 
pela CUT, MST, UNE e outras 
organizações sindicais e popu¬ 
lares. 

As manifestações conse¬ 
guiram expressar todo o conte¬ 
údo da convocação e muito ma¬ 
is. Lutaram contra a Emenda 
03, o PLC 01/07, por reforma 
agrária, pela previdência públi¬ 
ca, pela estatização das fábricas 
ocupadas, por emprego e mora¬ 
dia. Expressaram também uma 
profunda insatisfação com o 
governo de coalizão. 

A criação da "Super- 
Receita", além de atacar a segu¬ 
ridade social, trouxe uma emen¬ 
da que regulariza a contratação 
do trabalhador como Pessoa 
Jurídica e impede os fiscais de 
atuar contra essa flexibilização 
do direito trabalhista. A Emen¬ 
da 03 foi vetada pelo presiden 


te Lula, mas a oposição 
burguesa e "os aliados” do PT 
no Congresso Nacional amea¬ 
çam derrubar o veto. 

Já o PLC Olé um projeto 
complementar à Lei de Res¬ 
ponsabilidade Fiscal, trazida 
com o Plano de Aceleração do 
Crescimento (PAC), que arro¬ 
cha o salário dos servidores fede¬ 
rais. O PLC 01 vem se somar a 
um anteprojeto de lei que ataca 
o direito de greve do funciona¬ 
lismo, pois define como essen¬ 
ciais todos os serviços públicos 
e quer impor a manutenção das 
atividades de no mínimo 40% 
em caso de paralisações. 

Nas fábricas, nas ruas... 

Em todas as capitais e ci¬ 
dades de grande e médio porte 
houve atos públicos. Em frente 
à sede da FIESP, por exemplo, 
apesar da chuva, 1,5 mil traba¬ 
lhadores protestaram. A 
Esquerda Marxista do PT esta¬ 
va lá e levantou bem alto uma 
faixa contra a coalizão do PT 


com a burguesia. O presi¬ 
dente da CUT, Artur Henri¬ 
que, chegou a afirmar: M ou os 
parlamentares mantêm o veto 
do presidente à emenda 03 ou 
teremos greve geral"! Também 
ocorreram paralisações em fá¬ 
bricas e outros locais de traba¬ 
lho, além de bloqueios de rodo¬ 
vias, ocupações de prédios pú¬ 
blicos e até nas instalações da 
Hidrelétrica de Tucuruí (PA). 

Pela manhã, sindicatos 
realizaram panfletagens na 
porta de fábricas, atrasaram a 
entrada do turno e paralisaram 
o trabalho em algumas unida¬ 
des. Desde a Zona Franca de 
Manaus até o Rio Grande do 
Sul, metalúrgicos, petroleiros, 
têxteis, químicos, sapateiros e 
operários da construção civil 
mostraram sua organização e 
força. Os metroviários de Belo 
Horizonte e SP também che¬ 
garam a paralisar os trens. Em 
Bauru (SP) e Porto Alegre 
(RS), motoristas e cobradores 
de ônibus receberam panfletos 


e se solidarizaram. Além 
disso, em no mínimo 14 esta¬ 
dos houve paralisações de ser¬ 
vidores federais, que ajudaram 
a engrossar as mobilizações de 
outros setores do funcionalis¬ 
mo. 

Nas rodovias e prédios 
públicos! 

A circulação de mercado¬ 
rias também ficou prejudicada 
pelo país, devido aos bloqueios 
de rodovias. O MST fechou 13 
BRs em Pernambuco e uma 
ponte que liga Petrolina a Jua¬ 
zeiro (divisa PE/BA). No Rio 
de Janeiro e Sergipe, três rodo¬ 
vias foram bloqueadas. A rodo¬ 
via Anchieta-Imigrantes (que 
liga a São Paulo à Baixada San- 
tista, incluindo o Porto de San¬ 
tos) foi fechada por sem-terras, 
sem-tetos e sindicatos. 

As ações do Movimento 
dos Trabalhadores Desempre¬ 
gados (MTD) e do Movimento 
por Atingidos por Barragens 
(MAB) resultaram em reu- 


governo federal. Até o 
Exército foi mobilizado contra 
a ocupação da Hidrelétrica de 
Tucuruí e a mídia tratou de hos¬ 
tilizar os manifestantes do 
MAB e Via Campesina, mas o 
que ninguém explicou é que, 
para a construção da usina, 32 
mil famílias foram desalojadas 
e tiveram que migrar. Além 
disso, as pessoas que ainda vi¬ 
vem na região sofrem com a 
falta de energia elétrica! 

Enfim, a classe trabalha¬ 
dora brasileira forjou sua uni¬ 
dade e sentiu que em suas 
mãos descansa um imenso po¬ 
der. Mostrou quem realmente 
move o país e quem pode pará- 
lo se quiser. Mostrou que não 
tem nada a perder a não ser as 
suas correntes e que Lula e o 
PT devem se livrar desses "ami¬ 
gos da onça" do Congresso Na¬ 
cional e dos Ministérios para 
governar com a força da CUT, 
MST, UNE e de milhões de 
trabalhadores rumo ao socia¬ 
lismo. 


ALL Curitiba conhece a força de mobilização dos 
Ferroviários da Novoeste no Maio Vermelho 



Ferroviários e apoiadores fazem ato em frente à ALL de Curitiba, em 23 de Maio 


F oi um dia muito es¬ 
pecial para mais de 
800 ferroviários que traba¬ 
lham em Curitiba. Logo pela 
manhã, às seis horas, eles iam 
chegando e se deparando com 
um cenário novo em frente à 
empresa. Faixas expostas por 
homens, mulheres e jovens, 
com frio é certo, mas com mui¬ 
ta disposição e garra, os abor¬ 
davam e lhes entregavam a 
Carta Aberta aos Ferroviários 
do Paraná. 

O espanto passou logo. 
Muitos se aproximavam e nos 
saudavam com muita alegria 
dizendo: para nós é uma boa 
novidade, pois há muito tem¬ 
po não temos visto ação ne 


nhuma do sindicato . Há 
anos não sabemos o que é um 
boletim do sindicato. Aqui 
no Paraná, fazem o que a em¬ 
presa manda. 

Explicamos paciente¬ 
mente que éramos ferroviári¬ 


os de Bauru, Mato Gros¬ 
so do Sul e Mato Grosso, que 
contavámos com o apoio e 
solidariedade dos trabalha- 
dores da CIPLA e 
INTERFIBRA de Joinville, e 
que nosso objetivo era o de 


mo que a ALL (América 
Latina Logística) age em nos¬ 
sa ferrovia, e como estamos 
enfrentando e resistindo a 
todos os seus ataques. 

Todos ficaram sabendo 
que no mesmo dia haveria 
mais uma reunião de negocia¬ 
ção com a diretoria da empre¬ 
sa para tratar do acordo cole¬ 
tivo, pois até agora não foi 
fechado o acordo, e a data ba¬ 
se é primeiro de Janeiro. 

Na carta aberta distri¬ 
buída aos ferroviários do Para¬ 
ná, foi apresentada a propos¬ 
ta de criação de uma rede de 
trabalhadores da ALL, e tam¬ 
bém a proposta da realização 
de uma conferência de todos 


os trabalhadores das em¬ 
presas do grupo, para que pos¬ 
sam unificar suas reivindica¬ 
ções e formas de lutas. A pro¬ 
posta também será levada às 
direções do sindicatos que 
atuam nas outras ferrovias 
controladas pela ALL nos esta¬ 
dos de São Paulo, Mato Gros¬ 
so, Paraná e Santa Catarina. 

Contatos serão realiza¬ 
dos com os ferroviários da 
Argentina que trabalham 
para a ALL e também com 
ferroviários Bolivianos, para 
que possamos dar os primei¬ 
ros passos para a integração 
dos ferroviários da América 
Latina. 

Roque Ferreira 
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ra o país no 23 de Maio 


Trabalhadores da Cipla/lnterfibra saem 
vitoriosos no dia 23 de “Maio Vermelho” 


Acesse o site: www.fabricasocupadas. org. br 


C umprindo a jornada 
de lutas dos traba¬ 
lhadores de todo o Brasil, operá¬ 
rios da Cipla e Interfibra saíram 
às ruas em Joinville, nesta 4 a - 
feira, dia 23. As 10 horas da ma¬ 
nhã, no centro da cidade, 1200 
trabalhadores e apoiadores anun¬ 
ciaram o “Maio Vermelho” que 
leva a luta pela Estatização das 
Fábricas Ocupadas, Reforma 
Agrária, Reestatização das em¬ 
presas públicas privatizadas e 
Não à Emenda 3. 

Após o ato, na Praça da 
Bandeira, os manifestantes ocu¬ 
param a sede do INSS no muni¬ 
cípio, exigindo um acordo que 
coloque fim às ameaças de pe¬ 
nhora de faturamento e retirada 
de máquinas do parque fabril, 
nas ações da Previdência Social 
contra as empresas. Foram aten¬ 
didos em audiência, pelo procu¬ 
rador-chefe da instituição, na 
cidade, Sérgio Luiz Fernandes e 


Matheus Avelar, procurador 
federal. 

Serge Goulart, coordena¬ 
dor administrativo-financeiro 
das duas empresas, cobrou dos 
procuradores tratamento igual 
ao dado à empresa Profiplast, 
que também devedora do INSS 
e da Fazenda Federal, obteve 
um acordo relativo às execuções 
judiciais, em que foram suspen¬ 
sos os leilões e execuções medi¬ 
ante o pagamento de 0,5% do 
faturamento mensal. Portanto, 
a Cipla e Interfibra pleiteiam o 
mesmo acordo, já proposto há 
mais de 4 anos, sem sucesso, 
junto à Gerência dos Grandes 
Devedores, em Florianópolis e 
em Brasília. 

Os procuradores manifes¬ 
taram-se favoráveis a um acordo 
institucional que venha a resol¬ 
ver em definitivo a situação. 
Uma ata dessa reunião foi assi¬ 
nada pelos representantes do 



Trabalhadores das Fábricas Ocupadas ocupam INSS de Joinville, 
no 23 de Maio 


órgão federal e dos trabalhado¬ 
res da Cipla e Interfibra. Nela, 
os procuradores declaram perti¬ 
nente a suspensão das diversas 
ações executivas fiscais contra as 
empresas, enquanto não forem 
quitadas as dívidas trabalhistas. 
Evidenciam a inutilidade da 
insistência, pelos INSS, dos lei¬ 
lões, pela sabida preferência do 
crédito trabalhista; e se compro¬ 
metem, assim como as empre¬ 


sas, a dirigirem-se às instâncias 
de Florianópolis e Brasília para 
que se viabilize o acordo. 

“Este documento (a ata) é 
a prova da vitória da nossa mobi¬ 
lização nesse dia 23 de “Maio 
Vermelho”, disse Serge Goulart. 
Com isto em mãos, temos mais 
argumentos para que o INSS 
em Brasília e o Governo Lula 
assinem o acordo pleiteado”, 
finalizou entusiasmado. 



Maio Vermelho na 


T rabalhadores da Fá¬ 
brica Ocupada Flas- 
kô, de Sumaré/SI^ se mobiliza¬ 
ram desde às 5 horas da manhã 
do dia 23. Junto com diversas 
entidades sindicais do campo e 
da cidade, da juventude e de¬ 
sempregados, organizaram para¬ 
lisações em vários locais de tra¬ 
balho. Alguns fizeram piquetes 
nas escolas, outros nas fábricas, 
os motoristas de ônibus para¬ 
ram frotas inteiras, universida¬ 
des entraram de greve, parla¬ 
mentares populares juntaram- 
se nos piquetes. 

Houve também bloqueios 
nas rodovias. Foram à portaria 
da multinacional Honda, junto 
com o Sindicato dos Metalúrgi¬ 
cos e realizaram uma paralisa¬ 
ção de um dia na produção da 


Trabalhadores da Flaskô fazem 

empresa, aderindo a grande jor¬ 
nada de lutas. A proposta foi 
aceita com entusiasmo pelos 
trabalhadores. Em seguida fize¬ 
ram uma marcha, fechando 
uma estrada que liga a cidade de 
Hortolândia a Paulínia. Uma 


passeata no Centro de Campinas 

estrada muito utilizada pela Re- 
plan (uma empresa da Petro- 
brás), que também teve suas 
atividades paralisada no dia de 
luta. 

Foi realizado um grande 
ato no centro de Campinas-SI^ 


Flaskô 

onde os trabalhadores das fábri¬ 
cas ocupadas ocuparam o prédio 
da Previdência Social, como fez 
a Cipla em Joinville-SC, reivin¬ 
dicando a suspensão de todas as 
ameaças às Fábricas Ocupadas. 
Os procuradores e a Coordena- 
doria do INSS receberam uma 
delegação de trabalhadores. Em 
seguida fizeram uma marcha 
pelas ruas do centro de Campi¬ 
nas, rumo ao Ato Público, em 
frente a Prefeitura. Lá se con¬ 
centravam Centrais Sindicais, 
Movimentos Estudantis, De¬ 
sempregados, Parlamentares 
Populares e Servidores Públicos. 
Trabalhadores do Campo e da 
cidade se uniram contra a políti¬ 
ca de reformas que o Governo 
Lula quer enfiar goela abaixo do 
povo brasileiro. 



Passeata pára ruas 
de Recife 



Trio elétrico, apitos, faixas e muita 
disposição marcaram a passeata no 
Dia Nacional de Luta realizado no 
23 de Maio pelas ruas centrais de 
Recife. A atividade começou às 16h 
e reuniu mais de duas mil pessoas, 
entre representantes de sindicatos e 
sem-terra. Os trabalhadores per¬ 
correram as vias públicas do centro 
da cidade para exigir a manutenção 
do veto presidencial à emenda 3. A 
passeata foi organizada pela Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), 
Confederação Geral dos Trabalha¬ 
dores (CGT), Central Geral dos 
Trabalhadores do Brasil (CGTB) e 
pela Nova Central Sindical, como 
parte de um movimento nacional 
contra a Emenda 3. 

Entre as diversas categorias que 
engrossaram o movimento estavam 
bancários, trabalhadores da indústria 
de bebidas, químicos, trabalhadores 
da construção civil, funcionários do 
INCRA, professores do Estado, 
servidores administrativos do Esta¬ 
do, professores de Jaboatão dos 
Guararapes e previdenciários. A 
Esquerda Marxista se fez presente 
no ato. 

Trabalhadores da Ellen 
participam do 
maio vermelho 

Cerca de 50 trabalhadores da Ellen 
protestaram em frente ao Fórum 
Distrital de Caieiras e na Vara da 
Justiça do Trabalho. 

Apesar da chuva e do frio, realiza¬ 
ram uma passeata no centro de 
Caieiras e, junto com o advogado 
das Fábricas Ocupadas, foram 
recebidos em comissão pela Juíza 
do Trabalho. Solicitaram a análise 
do pedido de uma procuração para 
que os trabalhadores possam con¬ 
trolar a fábrica, pois, por uma medi¬ 
da cautelar, o TRT- São Paulo 
retirou a posse dos trabalhadores e 
a entregou ao patrão! 

Parabéns aos trabalhadores da 
Ellen, a luta continua! 
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VENEZUELA 


Todo apoio às medidas de Chávez 



Chávez também anuncia aumento salarial aos trabalhadores 
das comunidades universitárias entre 26 e 34% 


E m “A IDEOLOGIA 
ALEMÃ”, de Karl 
Marx, lemos: “as idéias da 
classe dominante são em to¬ 
das as épocas as idéias domi¬ 
nantes”. A classe dominante, 
além de possuir os meios de 
produção material, possuem 
também os meios de produ¬ 
ção intelectual e os meios de 
reprodução do próprio siste¬ 
ma: as academias, as escolas, 
as universidades, as revistas, 
os jornais, os livros, as gráfi¬ 
cas, as fábricas de papel e de 
tintas, as fábricas de energia e 
de máquinas, os satélites. 

A buguesia, em seu para- 
sitismo mórbido e destruidor, 
quer concentrar tudo, con¬ 
centra os bancos, o capital, os 
aparatos políticos e, como 
não poderia deixar de ser, con¬ 
centra as telecomunicações e 
as comunicações. 

Quando o governo Chá¬ 
vez fecha o canal golpista 
RCTV, colocando no ar a esta¬ 
tal Tves (ver matéria pg 7). E 


depois de comprar a CANTV 
(passando a controlar a maior 
rede de fone via cabo de fibras 
óticas da América Latina), 
não há dúvidas de que isso 
representa uma alavanca na 
resistência aos monopolios 
imperialistas. E isso sem dúvi¬ 
da ajuda as massas a travarem 
seu combate, que vai cavando 
os alicerces da construção do 
socialismo e enterrando o ca¬ 
pital. 

Chávez anuncia o 
fim do vestibular na 
Venezuela 

O presidente da Vene¬ 
zuela anunciou em 24 de 
Maio a eliminação da Prova 
de Aptidão Académica 
(PAA) como exame de ad¬ 
missão nas universidades, 
alegando que M os velhos 
métodos" levam à "exclu¬ 
são" de jovens das "classes 
populares". Além disso, e 
pelo mesmo motivo, "de¬ 
vem ser eliminadas as pro¬ 


vas internas nas universi¬ 
dades" , acrescentou, num 
discurso transmitido em 
cadeia nacional de rádio e 
televisão, num ato com es¬ 
tudantes universitários. 
Os anúncios foram recebi¬ 
dos com euforia pelas cen¬ 
tenas de estudantes pre¬ 
sentes no ato, num teatro 
de Caracas. Eles cantaram 
o já tradicional refrão "así, 
así es que se gobierna". Chá¬ 
vez também anunciou que 
elevará para aproximada¬ 
mente US$ 100 as "milha¬ 
res de bolsas de estudos" 
mensais que dáparaos estu¬ 
dantes de menos recursos. 
Além disso, afirmou que 
seu governo fará este ano 
diversos investimentos 
para equipar as universida¬ 
des, como a criação ou re¬ 
modelação "de refeitórios 
estudantis", como já acon¬ 
tece nas "escolas bolivaria- 
nas" da educação primária 
e secundária. 


A luta dos 
trabalhadores da 
Sidor 

Um grande grupo de tra¬ 
balhadores da Siderúrgica que 
tem capital majoritiário Argen¬ 
tino, principal centro produtor 
de aço na Venezuela, resolveu 
entrar em luta apoiando a pro¬ 
posta de Chávez de reestatizar a 
empresa, uma vez que seus diri¬ 
gentes vêm sabotando perma¬ 
nentemente o mercado inter¬ 
no. 

Os trabalhadores foram à 
Miraflores e entregaram um 
documento a favor da reestati- 


zaçao. Na Argentina, Kirchner 
afirmou que gostaria de falar 
com Chávez sobre o assunto 
SIDOR e não ser informado via 
imprensa. E lamentava: “ Chá¬ 
vez é o que é e faz o que 
faz...que posso fazer?” 

A cada passo de Chávez na 
direção das nacionalizações, os 
trabalhadores respondem com 
a sua luta direta, e no caso da 
SIDOR, organiza bloqueios das 
vias e diminuem a produção em 
várias linhas. Exigem a re- 
nacionalizaçao e participação 
dos trabalhadores na direção da 
empresa. 


CAMPANHA INTERNACIDNAL/ MARRDCD5 


Três anos na prisão por gritar frases 
de propaganda contra a monarquia! 


EM DEFESA DO MARXISMO 

QUARTA-FEIRA, 23 DE MAIO 

DE 2007 


O s cinco ativistas 
detidos em Ksar- 
ek-kebir (Marrocos) após as 
manifestações de Primeiro 
de Maio foram condenados 
em 22 de Maio a três anos de 
prisão. O seu único crime foi 
ter gritado frases de propa¬ 
ganda contra a ditadura. 

Os cinco ativistas juve¬ 
nis são membros do “Movi¬ 
mento Desempregado Mili¬ 
tante (ANCDM). Entre eles, 
foi preso Inclusive o presi¬ 
dente nacional da organiza¬ 
ção, Thami Khayati. 

Os cinco ativistas con¬ 
denado sMesafiam este regi- 


me e estão fazendo uma ape¬ 
lo urgente de solidariedade 
contra esta nova onda da re¬ 
pressão. 

Em Defesa do Marxis¬ 
mo (www.marxist.com) con¬ 
vida todos os seus apoiadores 
a intensificar a campanha 
internacional. Abaixo, se¬ 
gue uma resolução modelo. 
Assine-a e a encaminhe. Dis¬ 
cuta dentro de organizações 
sindicais, organizações de 
partidos, grupos juvenis; 
apresente-a membros do Par¬ 
lamento e a sindicalistas, 
onde for possível, e envie a 
carta protesto por email ou 
fax. 

Veja a seguir o modelo 
de resolução/moção: 


“Protestamos contra a repressão sofrida pelos sindicalistas e ativistas da ANCDM e a AMDH nas manifes¬ 
tações do I o de maio em Marrocos. Estes ativistas foram detidos, torturados e condenados a sentenças de prisão. 

A acusação de "atacar os valores sagrados da monarquia" revela por si mesma a absoluta natureza antide¬ 
mocrática das leis e a constituição de Marrocos. 

Essas leis estão obstaculizando toda liberdade de expressão e opinião reais e são uma ameaça a todos os 
direitos democráticos em geral. Essas leis têm que ser revogadas. 

Exigimos a imediata libertação de Mahdi Barbouchi e Abderrahim Karrad, encarcerados em Agadir, e de 
Thami Khayati, Youssef Reggab, Oussama Ben Messaoud, Ahmed Ao Kaateb e Rabii Raissouni, que foram 
encarcerados em Ksar-o Kebir, na província de Lar ache. 

Para enviar cartas às embaixada marroquina dos diferentes paises consultar aqui: 
http://www.yabiladi.com/consulats/ 

Fax do Premiê: 0021237768656 ou 0021237761010 
Fax do Ministro do Interior: 0021237767404 
Ministro de Justiça: 

Mr. ALAOUI Hachem 

Alaoui@justice.gov.ma - Tel.: 037-73-13-50 - Fax: 037-40-23-98 

Fax do Governador deLarache: 0021239913779 

Fax do Governador de Agadir: 0021228840249 

Enviar cópias a: editor@marxist.com , contact@marxy.com 

Para mais informação: 

http://www.marxist.com/morocco-prison-slogans-monarchy230507.htm 

http://www.marxist.com/wave-repression-left-morocco210507.htm 

http://www.marxist.com/demonstration-political-prisoners-morocco220507.htm 
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Chávez acaba com RCTV do 
Capital em prol da TV Social 


Na segunda-feira (28/5) entrou no ar a nova emissora 
de TV venezuelana: a Televisão Venezuelana Social (TVes), 
captada por sinal aberto no canal 2, espaço ocupado ate às 
23h59 de domingo pela RCTV, cuja concessão não foi renova¬ 
da pelo governo. A chegada do novo canal foi acompanhada 
pelas reclamações de alguns grupos contrários ao presidente 
Hugo Chávez e porfestejos em diferentes partes do país. 



Caracas, 27 de Maio. Manifestantes apoiam a criação da Tves 
e a não concessão à RCTV 


A decisão do Gover¬ 
no Chávez de não 
renovar a concessão da emisso¬ 
ra de TV golpista RCTV foi 
um duro golpe para a oligar¬ 
quia venezuelana e latinoame- 
ricana. Não só isso: deixou em 
pânico o controle midiático do 
capitalismo no mundo todo, 
que tem se empenhado em pin¬ 
tar o Governo Chávez como 
ditatorial e violador dos Direi¬ 
tos Humanos. 

A campanha internacio¬ 
nal “Tirem as Mãos da Venezu- 
ela”, impulsionada no Brasil 
pela Esquerda Marxista do PT 
e organizada em vários outros 
países, lança declaração inter¬ 
nacional pela liberdade de 
expressão na Venezuela e pela 
não renovação da licença da 
RCTV: 

“Reconhecemos que a 
não-renovação da licença de 
transmissão da RCTV é uma 
decisão legítima e democrática 
do governo venezuelano. A 
razão desta ação não é a oposi¬ 
ção da RCTV ao governo do 
presidente Hugo Chávez, mas 
que este canal de TV participou 
diretamente da organização do 


golpe militar contra o governo 
democraticamente eleito. Sau¬ 
damos particularmente a deci¬ 
são de criar uma nova televisão 
de acesso público: a Tves. O 
problema da mída na Venezuela 
não é que o governo esteja cen¬ 
surando a liberdade de expres¬ 
são, mas a necessidade de demo¬ 
cratizar o acesso aos meios de 
comunicação que estão contro¬ 
lados por um punhado de gran¬ 
des monopólios que utilizam 
suas posições para sabotear a 
vontade da maioria do povo 
venezuelano”. 

Para aderir a esta declara¬ 
ção, envie email para 
tiremastiremasmaos@gmail.com 

Frente Revolucionária de 
Trabalhadores de 
Empresas em Cogestão e 
Ocupadas (FRETECO) 
apoiam à NÃO renovação 
de concessão à RCTV 

As empresas organizadas 
na FRETECO se posicionaram, 
na assembléia de coordenação 
ordinária, a favor do fim da con¬ 
cessão à RCTV por parte do 
Estado venezuelano. “Nos mani¬ 
festamos em apoio à decisão do 


Estado de não renovar a conces¬ 
são do uso do espectro radiote- 
levisivo à televisora privada do 
Grupo 1BC, RCTX devido a 
que esta empresa não garante 
ao povo venezuelano o direito 
constitucional e fundamental 
de informação veraz e oportuna 
para promover a formação e a 
educação das crianças e adoles¬ 
centes. 

O Governo Nacional 
tomou uma sábia decisão de 
proteção dos direitos coletivos, 
porque o ‘espectro radioeléct ri¬ 
co’ é um bem de domínio públi¬ 
co. Não há causas pelas quais o 
Estado venezuelano tenha a 
obrigação de renovar a conces¬ 
são à RCTV E um contrato que 
já terminou e a RCTV não cum¬ 
priu flagrantemente com os 
preceitos constitucionais, trans¬ 
mitindo informação que só con¬ 
vém a certas empresas privadas 
que atendem exclusivamente a 
interesses capitalistas. 


A RCTV é um instrumen¬ 
to da contra-revolução na Vene¬ 
zuela, organizador diretamente 
no golpe de estado de 2002 e 
que continuou não informando, 
mas sendo um agente direto da 
contra-revolução na Venezuela. 

Um governo revolucioná¬ 
rio tem o direito e a obrigação 
de defender-se de toda ameaça 
interna e externa. Por tudo isso, 
é legítima a não renovação da 
licença. 

A FRETECO faz um cha¬ 
mado ao conjunto dos trabalha¬ 
dores e ao povo para aprofundar 
a revolução através da naciona- 
lizaçaõ e o controle por parte do 
povo dos meios de comunicação 
dentro do processo geral de esta- 
tização das riquezas da nação e 
que seguem em mãos da oligar¬ 
quia e do imperialismo, e são 
um de seus principais meios de 
dominção e de ameaça à cons¬ 
trução do socialismo na Vene¬ 
zuela”. 


MAIS REESTATIZAÇÓES 


Estatizadas duas linhas de trem na Argentina 


O presidente da 
Argentina, Néstor 
Kirchner, anunciou em 22 de 
Maio que o governo tomará a 
concessão de duas linhas de 
trem urbanos que ligam o cen¬ 
tro de Buenos Aires ao subúr¬ 
bio por problemas de serviço 
prestado, segundo o governo. 
Em um discurso durante a 


entrega de moradias na Gran¬ 
de Buenos Aires, Kirchner 
disse que “continuará a bata¬ 
lha contra a concentração eco¬ 
nômica”. 

As duas linhas serão 
entregues à Unidade Operati¬ 
va Ferroviária, que já opera 
outra linha. Com a quebra do 
contrato, o governo passa a 


administrar 50% do transpor¬ 
te urbano dopais. 

Este não é o primeiro ser¬ 
viço reestatizado por Kir¬ 
chner. No ano passado, a 
empresa de abastecimento de 
água e saneamento deixou de 
ser comandada pela iniciativa 
privada e voltou ao Estado. 

As ferrovias na Argenti¬ 


na e no Brasil foram privatiza¬ 
das na mesma época. As 
empresas privadas destroça¬ 
ram quase todos os direitos 
conquistados nos anos de luta 
da categoria ferroviária. Com 
certeza, a estatização das 
linhas de trem na Argentina 
darão mais fôlego à luta dos 
ferroviários brasileiros. 


ESPANHA 


Trabalhadores da 
Delphi marcham de 
Cádiz à Sevilha para 
defender seus 
empregos 



A pé, enfrentando altas temperatu¬ 
ras, 120 trabalhadores da Delphi de 
Porto Real (Espanha) marcharam 
com destino à Sevilha para reivin¬ 
dicar das autoridades uma solução 
contra o fechamento da fábrica e 
salvar 1.600 postos de trabalho. 

No dia 17/05, os trabalhadores 
enfrentaram o trageto mais dfícil, 
entre os municípios de Sevilha e 
San Juan. 

Durante o trajeto percorrido, os 
trabalhadores da Delphi receberam 
apoio e adesão de trabalhadores e 
representantes de várias entidades 
sindicais e categorias, como dele¬ 
gados representantes dos setores 
metal e químicos e também uma 
representação Minerometalúrgica. 

No final de cada etapa percorrida, 
assembléias são realizadas, e mani¬ 
festações de dirigentes reclamando 
a manutenção do emprego e da 
atividade produtiva das fábricas da 
Delphi. 

A multinacional americana Delphi 
formalizou os pedidos de demissão 
dos 1.600 funcionários de sua 
fábrica espanhola em Porto Real. 
“A empresa manifestou sua inten¬ 
ção de apresentar um pedido de 
regulação de emprego à juíza que 
instrui o caso para formalizar as 
demissões de toda a fábrica de 
Porto Real”, destacou o governo 
autônomo andaluz em um comuni¬ 
cado. 

As manifestações de solidariedade 
dos mais de 12.000 trabalhadores 
e estudantes, durante os últimos 
meses, obrigou o governo autôno¬ 
mo andaluz a se opor ao fecha¬ 
mento da fábrica da multinacional 
americana para a produção de 
peças de automóveis e a fazer uma 
declaração de que a Delphi não 
respeita a lei espanhola. 

A pressão dos trabalhadores da 
Delphi em defesa dos postos de 
trabalho se aprofunda em Cádiz. A 
sua força de mobilização e o cres¬ 
cente movimento, que obriga os 
dirigentes sindicais e político a se 
posicionarem a favor de suas rei¬ 
vindicações é um exemplo pra clas¬ 
se trabalhadora internacional. 
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EM DISCUSSÃO 


MDVIMENTD NEGRD SOCIALISTA 


Realizada Segunda Reunião Nacional do MNS 


U m ano após a sua 
constituição, o 
Movimento Negro Socialista 
(MNS) realizou o Ato 13 de 
Maio e a sua Segunda Reunião 
Nacional. 

Reuniu 45 delegados 
vindos de 5 Estados (SP, RJ, 
SC, PE e MT) e 18 cidades. 
Um excelente resultado para 
um domingo que neste ano 
caiu no Dia das Mães. 

Os trabalhos iniciaram 
às 1 lh com o ato “Lutar pela 
Igualdade, Combater o Racis- 
mo”. 

A mesa do ato foi com¬ 
posta por José Carlos Miranda 
(MNS), Roque Ferreira 
(MNS), José Roberto Militão 
(advogado) e Demétrio Mag- 
noli (geógrafo e sociólogo). 
Ainda recebemos uma cari¬ 
nhosa saudação da prof. Yvon- 
ne Maggie, da Universidade 
Federal do Rio de janeiro. 


O ato teve uma partici¬ 
pação entusiasmada dos dele¬ 
gados presentes à discussão 
sobre o período anterior à abo¬ 
lição. As revoltas onde parti¬ 
ciparam escravos, ex- 
escravos, abolicionistas e a 
embrionária classe trabalha¬ 
dora na luta pelo fim da escra¬ 
vidão foram elucidativas para 
o entendimento dos delega¬ 
dos sobre a luta contra o racis¬ 
mo e pela igualdade. 

No período da tarde rea¬ 
lizou-se a reunião nacional do 
MNS. O plenário se dividiu 
em grupos para discutir três 
propostas de resoluções: Car¬ 
ta de princípios, Como orga¬ 
nizar o MNS e Programa de 
ação. Os relatórios dos grupos 
foram ao plenário, que após 
discussão e emendas, foram 
aprovados por unanimidade. 
Ainda foi eleita a nova Coor¬ 
denação Nacional. 



Mesa do Ato: Da esq p/ dir: Roque Ferreira, Demétrio Magnoli, José Carlos Miranda e Militão 


Vejam principais as principais 
resoluções (trechos): 


Carta de princípios 

“...Constituído em 13 de 
Maio de 2006 em São Paulo, o 
comitê por um Movimento 
Negro Socialista (MNS) é fru¬ 
to da discussão entre antigos 
militantes socialistas e negros 
preocupados com o rumo da 
discussão sobre o combate ao 
racismo, a relação com a luta 
de classes e a luta pela liberta¬ 
ção de todo povo oprimido no 
Brasil e no mundo. 

O MNS denuncia que o 
sistema capitalista se estrutura 


na divisão de classes da socieda¬ 
de, usa as diferenças raciais au¬ 
mentar a exploração e oprimir a 
maioria do povo negro. O MNS 
afirma que o combate conse- 
qüente contra o racismo e todas 
as formas de discriminação e 
preconceito racial só poderão 
ser totalmente eliminados com 
a revolução socialista.” 

O MNS rejeita a partici¬ 
pação de seus membros em or¬ 
ganismos, secretarias e comis¬ 
sões institucionais (governa¬ 
mentais ou não), que desenvol¬ 


vam projetos políticos financia¬ 
dos por instituições nacionais e 
internacionais de caráter públi¬ 
co ou privado, que desenvolvam 
a políticas de colaboração de 
classes. 

O MNS reafirma que o 
atual modelo econômico basea¬ 
do nas políticas ditadas pelo 
capital financeiro nacional e in¬ 
ternacional é incompatível com 
o atendimento das reivindica¬ 
ções das grandes massas opri¬ 
midas, dentre elas os negros e 
pobres das periferias do Brasil. 

O MNS combaterá ombro 
a ombro com todas as organiza¬ 
ções da classe operária para a 
construção de um verdadeiro 
Governo dos Trabalhadores da 
Cidade e do Campo que realize 
investimentos maciços nos ser¬ 
viços públicos: saúde, educação, 
saneamento básico e moradia 
popular. Um governo que acabe 
com a ditadura da Lei de Res¬ 
ponsabilidade Fiscal que esma¬ 
ga os estados e municípios, san¬ 
grando seus recursos para a im¬ 
pagável divida externa/interna. 
Um Governo que faça uma ver¬ 
dadeira Reforma Agrária e de¬ 
marque as terras remanescentes 
de quilombos, estatize as fábri¬ 
cas ocupadas, retire a reforma 
da previdência e trabalhista. 

O MNS se solidariza com 
as lutas em todos os cantos do 
planeta contra a opressão e a 
exploração. 

Junte-se a nós, construa 
um núcleo do MNS em seu bair¬ 
ro, escola, fabrica em sua cida¬ 
de.” 

Programa de ação 
imediato: 

- Fora as tropas do Haiti. 
Articular a mais ampla frente 
para exigir do governo federal o 
retorno imediato das tropas bra¬ 
sileiras do Haiti 

- Fim da violência policial. 
Em conjunto com todos setores 
da sociedade, denúncia da grave 
situação da juventude negra e 
pobre das periferias do país que 
diariamente sofrem com a vio¬ 
lência policial. 

- Creche em período inte- 
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Coordenação Nacional do MNS eleita no final do Encontro 


gral para todos. Participar e im¬ 
pulsionar ativamente das cam¬ 
panhas em conjunto com o mo¬ 
vimento popular. 

- Continuidade da campa¬ 
nha contra a aprovação dos pro¬ 
jetos de Lei das cotas e o chama¬ 
do Estatuto da Igualdade Raci¬ 
al, que estão em tramitação no 
Congresso Nacional. 


- Realização de debates, 
palestras e seminários sobre o 
racismo e a luta pela igualdade 
em conjunto com o lançamento 
do livro Divisões Perigosas (veja 
box), onde somos co-autores 
com intelectuais, artistas e ou¬ 
tros setores da sociedade, que 
alerta os perigos dos projetos de 
cotas e o estatuto. 



Participantes do Encontro no 13 de Maio dividem-se em grupos de discussão 


DIVISÕES PERIGOSAS 


Nas bancas o Livro Divi¬ 
sões Perigosas com vários artigos 
que refletem criticamente, a 
partir de diversas perspectivas, 
questões sobre raça, racismo e os 
rumos das legislações e políticas 
públicas raciais no Brasil con¬ 
temporâneo. Os textos foram 
publicados, em sua maioria, em 
jornais e revistas dirigidos ao 
grande público, mas há também 
textos inéditos, preparados espe¬ 
cialmente para o livro. 

Entre os 34 autores do li¬ 
vro estão o geneticista Sérgio 
Pena, o economista Carlos Lessa, 
o Sindicalista e Militante do Mo¬ 
vimento Negro Socialista Roque 
José Ferreira, a antropóloga Eu- 
nice Durham, o poeta Ferreira 
Gullar, o historiador José Murilo 
de Carvalho, o sociólogo Simon 
Schwartzman e o jornalista Luiz 


Nassif, o Coor¬ 
denador Naci¬ 
onal do Movi¬ 
mento Negro 
Socialista 
José Carlos 
Miranda. O 
livro é leitura obrigatória para 
todos que desejam compreender 
a realidade do País sem mani- 
queísmos. Destacamos a impor¬ 
tância de ter entre os autores o 
Coordenador do Sindicato dos 
Ferroviários, companheiro Ro¬ 
que Ferreira, que tem uma longa 
trajetória de luta contra o racis¬ 
mo, e que como militante das 
lutas da classe operária sempre 
pautou esta discussão com mui¬ 
ta coragem e generosidade. 

O livro pode ser encontra¬ 
do nas principais livrarias do 
País. 
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